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RECORRENTE BARRETO DE ARAUJO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S/A.

RECORRIDA	 DRF - SALVADOR - BA.

MSF/

PIS/REPIQUg	 DEÇORRENM'
A decisab proferida no processo principal estende-se
ao decorrente, na medida em que nab há fatos ou argu-
mentos novos a ensejar conclusgo diversa.

Recurso provido parcialmente.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por BARRETO DE ARAUJO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS

SIA.

ACORDAM os Membros da Quinta Cã:Iara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento par-

cial ao recurso, para ajustar a exigéncia ao decidido no processo

principal, através do Acérdro ng 105-7.685, de 11/08/93, nos hm:Tosdose
tiãriciempto f qt passamaIntegraropresente julgado.

Sala das SessCres em 16 de agosto de 1993 	 •

'
imm as 1 DEPINE	 DEL	 E	 - PRESIDENTE

dle e •
MAR o•- : " . CHAko CALDEIRA	 - RELATOR

VISTO EM	 •	 O R BEZRO COSTA	 - PROCURADOR DA FAZENDA

SESSA0 DE:	 7 JA. Igg4	 NACIONAL
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PROCESSO Np: 10580.009.200/89-76

ACORDA(' No: 105-7.666

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: GILBERTO CONGRO BASTOS, HISSAO ARITA, JACKSON MEDEIROS DE FARIAS

-7
SCHNEIDER, AFONSO CELSO MATTOS LOURENÇO, JOSE GERALDO ROSA r.

/ 
lente

Convocado). Ausente o Conselheiro JOSE DO NASCIMENTO Di 9,--
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PROCESSO Noz 10580.009.200/09-76
ACORDA° Nos 105-7.686

KELST ORL.Q

BARRETO DE ARAUJO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS 8/A 0 já
qualificada nos autos, recorre a este Conselho de Contribuintes, plei-
teando a reforma da decisWo da autoridade de primeiro grau " de fls.
43/45, proferida no julgamento da impugnaçWo ao auto de infracto de
fls. 01.

Trata-se o presente procedimento de lançamento decor-
rente de fiscalizaflo de imposto de renda pessoa-Juridica, na qual foi
apurada reduflo indevida da base de cálculo da contribulçWo para o
PIS/REPIQUE.

Na impugnaçAó, tempestivamente apresentada, o contri-
buinte requereu que se estendesse a teste processo as razdes de defesa
apresentadas no processo principal e, a declaro singular, acompanhando
o que fora decidido naquele processo, considerou a aflo fiscal par-
cialmente procedentes

Cientificado desta deciato, manifestou o contribuinte
seu inconformiumb, através do recurso de fls. 49/54 invocando o prin-
Cipio da decorrOncia, em face do recurso apresentado no processo prin-
cipal, e, em preliminar a nulidade do Auto de Infraçffo, porquanto la-
vrado prematuramente, antes da decisWo administrativa final do proces-

so matriz.
O processo principal (No 10580.007.335/89-24), foi ob-

jeto de recurso para este Conselho, onde recebeu o No 99.888 e, Julga-
do nesta mesma Câmara, na sestWo de 11/09/93, logrou provimento par-

cial.

E o relatório.
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ACORDPO Hos 105-7.686

Conselheiro MARCIO MACHADO CALDEIRA, Relatar.

O recurso foi interposto dentro do prazo e, peenchendo
os demais requisitos legais, deve ser conhecido.

Como visto na relatório, o presente procedimento fiscal
decorre do que foi instaurado contra a recorrente, para cobrança de

imposto de renda pessoa-JUridica, também objeto de recurso, que julga-
do, logrou provimento parcial.

Em consequência, igual sorte colhe o recurso apresenta-
do neste feito decorrente, na medida em que os argumentos novos ngo

ensaiam conclusa° diversa.
A atividade administrativa de lançamentO é vinculada e

' obrigatória " ' sob pena de responsabilidade funcional (art. 142, par.
único " CTN). Assim, lavrado o aüto de infrapro correspondente ao IRPO0
a tributaflo do PIS/REPIQUE, é consequOncia, face à intima relaçgo dos

- - -fatos apreciados. 	 _

Por outro lado " a apresentaaa de defesa administrati-
va suSpenderd a exigibilidade do crédito tributário e, portanto, a
simples falta de decisto definitiva do processo principal no tem, por
si só, o condao de impedir o lançamento reflexivo, ou mesmo torná-lo
nulo.

Deve-se considerar, ainda, que o ato administrativo tem
presunçWo de legitimidade, o que implica na tranferencia do anus da
prova de sua invalidade para quem a invoca.

A vista do exposto, voto na sentido de dar provimento
parcial ao recurso, para adequar a exigência com o decidido no proces-
so matriz.

Brasília (DF), 11 de agosto de 1993.

MARC3frIEACHADO CALDEIRA - RELATOR
•
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